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■ VAZAMENT0 1-0 ministro de Relações Institucionais, José Múcio, 
está pedindo moderação nas conversas entre aliados. Temendo grampos, 
disse que seu telefone "é uma rádio comunitária". 


MAPEAMENTO 

Dados do mapa eleitoral de 
2004 mostram que mais de 
10% dos vereadores do Rio de 
Janeiro podem estar envolvidos 
com o crime organizado. Por 
meio do cruzamento de infor¬ 
mações do TRE com os nomes 
de parlamentares eleitos no 
último pleito e os endereços 


das umas que renderam mais 
votos para cada um, o 'Jor¬ 
nal do Brasil' identificou seis 
vereadores beneficiados por 
alta concentração de votos de 
moradores de currais eleitorais 
instalados em terrenos sob 
poder de milícias ou do tráfico 
de drogas. 


í 


PÉROLA 


Por que não vamos à praia? 

HUGO CHÁVEZ, 

cumprimentando o rei Juan Carlos I da Espanha, no 
primeiro encontro dos dois desde 
que o monarca mandou Chávez 
I calar a boca. A frase é mais 
uma mostra do giro à 
/y direita do presidente 
venezuelano. 

(0 Estado de 
S. Paulo, 27/07) 



JUNTINHOS 

Apesar da deci¬ 
são da dire¬ 
ção nacional 
r do PT sobre Belo Hori¬ 
zonte, a aliança entre 
petistas e o PSDB está for¬ 



malizada até agora em 1.130 
cidades por todo o país. Isto 
é, 20,3% do total dos 5.565 
municípios existentes no Bra¬ 
sil segundo noticiou o jornal 
"0 Estado de S. Paulo" 


PÁGINA DOIS 


■ VA2AMENTO 2 - 0s grampos têm preocupado tanto o governo 
que o presidente Lula pediu que o Congresso dê prioridade à votação 
do projeto de lei que regulamenta a escuta telefónica. 



Na última semana, o ministro 
do Meio Ambiente, Carlos 
Mine, anunciou a liberação 
ambiental para a construção 
da usina nuclear de Angra 
3. "A bola agora está com 
os empreendedores", disse. 
A licença foi aprovada em 
prazo recorde, fazendo jus 
à fama de Mine. Quando foi 
secretário do Meio Ambiente 
do Rio de Janeiro, Mine era 
conhecido pela rapidez em 
conceder licenças ambientais 
para obras. 
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_ ALAGO AS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral. 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony. 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 


BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda. 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_ CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1,229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA-Setorde Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venâncio V, subsolo, sala 
28 Asa Sul-(61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

_ ESPIRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - R. 70. 715, I o andysl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616/8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÁO 

SÁO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto - campogrande@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
-Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristáo de Castro, 127 - (34) 3312-5629 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Passagem Dr. Dionízio Bentes, 153 
- Curió - Utingá - (91) 3276-1909 

PARAÍBA 

JOÁO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391, 
I o andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente, 748 
Zona 07-(44) 91113259 


_ PERNAMBUC O_ 

RECIFE - Rua Monte Castelo. 195 
Boa Vista- (81) 3222-2549 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 
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RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21)2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FR1BURG0 - Rua Guarani, 62 
-Cordueira (24)2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de 
Matos, 45 - Centro novaiguacu@pstu. 
org.br 

SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Viscdo Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22)27723151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE _ 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84)3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 

150, Centro 

RIO GRANDE DO 5UL 
PORTO ALEGRE portoalegre@pstu. 
org.br 

CENTRO - R. General Portinho, 243 (51) 
3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54)9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 77, 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SÁO PAULO 


SÁO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
-São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 
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V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedro- 
so de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 
- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 
-Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcosta 1 6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro (12) 
3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro -(11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÁO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Etiseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstuorg.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Car¬ 
los Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11 )4339-7186 
saobemardo@pstu.org.br 
SÁO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soroca- 
ba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 


SERGIPE 


ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


UMA RESPOSTA DOS 
TRABALHADORES AO 
PROBLEMA DA VIOLÊNCIA 


E um símbolo do país a 
diferença entre a bruta¬ 
lidade do tratamento da 
polícia (e do Exército) nas co¬ 
munidades pobres e a “gentile¬ 
za” da Justiça com banqueiros 
como Daniel Dantas. 

Esses são momentos em que 
o caráter de classe do Estado 
aparece à luz do dia. A polícia 
e a Justiça são partes de um Es¬ 
tado burguês, que serve para a 
dominação de classe dos gran¬ 
des capitalistas. O presidente 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), Gilmar Mendes, fica 
indignado com a possibilidade 
de que um banqueiro como 
Dantas passe uma noite na 
cadeia. O governo Lula, por 
outro lado, inspira a política 
de segurança aplicada no Rio 
e em várias outras partes do 
país, de extermínio nas favelas 
e comunidades carentes. 

Juntos, Dantas, Naji Nahas 
e Celso Pitta já roubaram do 


país uma quantidade enorme 
e não divulgada de dinheiro, 
bilhões de reais. Estão soltos e 
protegidos por um batalhão de 
advogados e a cumplicidade do 
governo, da Justiça, do PT e do 
PSDB (ambos envolvidos nas 
falcatruas de Dantas). 

Nos morros do Rio, os tra¬ 
balhadores (em particular os 
jovens negros) têm de lutar 
contra os bandidos e a polícia. 
A diferença entre bandidos e 
polícia muitas vezes é apenas o 
uniforme. Os policiais se aliam 
a alguns bandos de narcotrafi¬ 
cantes, formam milícias para 
cobrar proteção das comunida¬ 
des e matam indiscriminada¬ 
mente os jovens negros. 

Lula foi eleito pela esperança 
do povo de que mudaria o país. 
E agora esse mesmo povo vê o 
Exército, enviado pelo presi¬ 
dente para o Rio, entregar três 
jovens para serem assassinados 
por um bando do narcotráfico. 

O PT aplica exatamen¬ 
te a mesma política 


defendida no passado por Paulo 
Maluf e a ultra-direita, ou seja, 
aumentar o número de policiais, 
colocar as Forças Armadas na 
repressão, etc. Essa é também 
a mesma política defendida por 
PSDB e DEM. 

Eles aplicam um plano 
econômico a serviço dos 
banqueiros e das multinacio¬ 
nais, que é responsável pela 
miséria do povo. E a miséria 
é a mãe da violência. Eles 
respondem com mais violên¬ 
cia da polícia. A burguesia 
já demonstrou que é incapaz 
de resolver esse problema. É 
hora de testar outra política, 
a dos trabalhadores. 

A solução não é fácil porque 
será necessário mudar tudo 
para enfrentar a violência, a 
começar pelo modelo econômi¬ 
co, acabar com a impunidade 
dos grandes ladrões (gente 
como Dantas, Nahas e Pitta), 
dissolver a polícia corrupta 
atual e criar uma nova polícia 
controlada pela população. 



ERRATA 

Na última edição do Opinião houve dois erros de informação sobre as coligações eleitorais. Ao contrário do que foi 
noticiado, em Campo Grande (MS) o PSTU lançou candidatura própria, sem a conformação de uma frente com PSOL e 
PCB. Em Porto Alegre (RS), devido à aliança PSOL e PV, o PSTU realizou uma frente com o PCB. 


DE 31 DE JULHO A 6 DE AGOSTO DE 2008 

















































MOVIMENTO 


PETROLEIROS 


BANCÁRIOS 


FNP CHAMA UNIDADE 
PARA IMPULSIONAR GREVE 


PETROLEIROS VOTAM INDICATIVO DE PARALISAÇÃO 

para o dia 5 de agosto 


DA REDAÇÃO 

Após a intensa mobilização 
dos petroleiros em julho, a FNP 
(Frente Nacional dos Petroleiros) 
faz um chamado à categoria de 
todo o país e à direção da FUP 
(Federação Única dos Petroleiros) 
para construir uma mesa única de 
negociação e um calendário unifi¬ 
cado de luta. “ Temos que construir 
um comando nacional unificado 
dos 17 sindicatos da FUP e FNP 
que lance o indicativo e organize 
a greve a partir de 5 de agosto ”, 
afirma o chamado da frente. 

A FUP é a federação ligada 
à CUT, com sindicatos também 
filiados à CTB, central ligada 
ao PCdoB. Já a FNP é princi¬ 
palmente composta por sin¬ 
dicatos combativos filiados à 
Conlutas, à Intersindical, além 
de entidades independentes e 
algumas filiadas à CUT. Reúne 
o Sindipetro do Rio, Alagoas e 
Sergipe, Litoral Paulista, Rio 
Grande do Sul, São José dos 
Campos (SP), e o Sindipetro 
do Pará, Amazonas, Maranhão 


e Amapá. No último dia 25, 
ocorreu no Rio uma reunião 
ente FUP e FNP. Apesar de a 
reunião representar um avanço, 
a FUP ainda hesita na formação 
de um comando único. 

MOBILIZAÇÕES 

Os petroleiros da Bacia de 
Campos (RJ) realizaram uma vi¬ 
toriosa greve de cinco dias entre 
14 e 18 de julho. Enfrentaram, 
para isso, a truculência da di¬ 
reção da Petrobras. A empresa 
avançou de forma brutal contra 
a mobilização dos petroleiros. A 
Petrobras conseguiu interditos 
proibitórios na Justiça para de¬ 
sembarcar trabalhadores parali¬ 
sados nas plataformas, acusan- 
do-os de motim. Enviou também 
funcionários desqualificados 
para operar plataformas que não 
contavam com pessoal suficiente. 
Além disso, utilizou-se de todo o 
tipo de pressão e coação. 

Os petroleiros de todo o 
país também realizaram para¬ 
lisação de 48 horas em solida¬ 
riedade aos colegas grevistas. 



demonstrando a disposição de 
luta da categoria. No entanto, 
apesar de a paralisação ter 
sido vitoriosa, a empresa apre¬ 
sentou somente uma proposta 
rebaixada aos petroleiros do 
Norte Fluminense. A direção 
da Petrobras continua com sua 
proposta de PLR (Participa¬ 
ção nos Lucros e Resultados) 
rebaixada. Os trabalhadores 
reivindicam PLR de 25%. 


u Diante disso, não resta al¬ 
ternativa senão unificar as forças 
da categoria, rumo a uma forte 
greve n , diz ainda a FNP. A frente 
defende um comando nacional 
unificado dos 17 sindicatos da 
FUP e FNP, que lance o indica¬ 
tivo e organize a greve a partir 
do dia 5. A partir desta semana, 
os sindicatos da FNP realizam 
assembléias para aprovar o in¬ 
dicativo de greve. 


MINEIROS 


VALE ATACA DIREITO HISTORICO 
DOS TRABALHADORES 


BERNARDO LIMA, 

de Congonhas (MC) 

O mês de julho tem sido 
amargo para os trabalhadores 
da mineração da Vale, antiga 
Companhia Vale do Rio Doce. 
Enquanto o presidente da em¬ 
presa faz pronunciamentos do 
exterior dizendo que quer fazer 
novas aquisições e transfor- 
má-la na maior mineradora do 
mundo, a Vale anuncia o fim 
de um direito histórico de seus 
empregados: a jornada de turno 
rodízio de seis horas. 

A jornada atual foi conquis¬ 
tada com as heróicas greves do 
final da década de 1980 e se 
mantém como um dos poucos 
direitos intocados pela patronal 


desde a privatização. O turno de 
seis horas garante minimamente 
que, num trabalho desgastante, 
perigoso e insalubre como o da 
mineração, os trabalhadores 
consigam algum tipo de bem- 
estar e tenham tempo livre fora 
das minas. 

O aumento da jornada de 
trabalho para oito horas signifi¬ 
ca mais acidentes, mais afasta¬ 
dos por doença e o aumento de 
uma praga que vem destruindo 
a saúde do trabalhador mineiro: 
a depressão. Fora isso, a real 
intenção da empresa é realizar 
uma demissão em massa após a 
consolidação da nova jornada. 

“O objetivo da Vale é reduzir 
cada vez mais os custos de sua 
mão-de-obra e garantir o aumen¬ 


to do lucro. Aumentar a jornada 
é apenas o primeiro passo, o 
segundo são as demissões e o 
terceiro é a instituição do banco 
de horas ”, diz Valério Vieira, pre¬ 
sidente do Sindicato Metabase 
Inconfidentes, que representa os 
trabalhadores da Vale das Minas 
de Fábrica (em Congonhas) e de 
Timbopeba (em Ouro Preto). O 
sindicato é filiado à Conlutas. 

O ataque é também ao 
direito de organização inde¬ 
pendente dos trabalhadores. 
Os supervisores da empresa 
anunciaram nas reuniões de 
Discurso Diário de Segurança 
(DDS) que não negociarão a al¬ 
teração com os sindicatos e não 
comparecerão à mesa redonda 
no Ministério do Trabalho. 


Apesar do acordo coletivo que 
regulamenta o turno de seis 
horas estar em vigor, a empresa 
pretende impor, assim mesmo, 
o novo turno. 

U A ação da Vale é de puro 
desrespeito com os sindicatos. 
Nenhum aviso nos foi dado. Será 
que a empresa pensa que está 
na China? Que não temos sin¬ 
dicato diz Wilson Fernandes, 
diretor do Sindicato Metabase, 
trabalhador da Mina de Fábrica 
e candidato a vereador em Con¬ 
gonhas pelo PSTU. 

Uma assembléia geral já está 
convocada para discutir um 
plano de ação contra o ataque 
da empresa. Os trabalhadores 
não descartam a possibilidade 
de greve. 


BANCARIOS 

REALIZAM 

ENCONTRO 

NACIONAL 

ALTERNATIVO 

WILSON RIBEIRO, de Sào Paulo (SP) 

Bancários de todo o país 
realizaram, no último dia 26, 
o Encontro Nacional Alter¬ 
nativo. Estiveram presentes 
100 bancários de 22 bases 
sindicais e 13 estados. 

Trabalhadores da Caixa 
Econômica Federal, do Banco 
do Brasil e dos bancos priva¬ 
dos se dividiram em grupos 
e debateram seus problemas 
e reivindicações. Ao final, 
houve uma plenária para 
votar resoluções políticas e 
de estratégia da campanha, 
além das pautas. 

Os sindicatos que parti¬ 
ciparam do encontro (Mara¬ 
nhão, Rio Grande do Norte 
e Bauru) irão realizar assem¬ 
bléia para aprovação da pau¬ 
ta no dia 6 de agosto e farão 
o lançamento da campanha 
salarial no dia 8. 

As oposições poderão 
debater nos locais de traba¬ 
lho essas pautas e realizar 
votações para aprovação das 
mesmas, como fizeram os 
bancários do Banco do Brasil 
do Rio. Eles realizaram uma 
assembléia na porta de uma 
das concentrações do banco 
e votaram o apoio à pauta 
do Movimento Nacional de 
Oposição Bancária. Caso os 
sindicatos da CUT chamem 
assembléia para deliberar 
sobre a pauta, temos que 
disputá-las com nossa pauta 
alternativa. 

Além da luta pela defesa 
dos bancos públicos, pelo 
congelamento dos preços dos 
alimentos e pelo não paga¬ 
mento da dívida pública, fo¬ 
ram aprovadas várias pautas 
específicas. Entre elas: 

- Reposição de todas as perdas; 

- Gatilho para reajustar automa¬ 
ticamente os salários quando a 
inflação chegar a 3%; 

- Fim da mesa única da Fenaban; 

- PLR de 25% do lucro distribuída 
de forma linear para todos os ban¬ 
cários, inclusive os que estiverem 
afastados por licença-saúde; 

- Fim das metas e do assédio moral 
e sexual; 

- Fim do banco de horas e paga¬ 
mento de hora extra com 100% 
para todos; 

- Estabilidade para os bancários 
da Fenaban; 

- Isonomia para os bancários do 
BB e da CEF; 

- Piso salarial do Dieese: RS 
1.920. 
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fl POPULAÇÃO NEGRA E POBRE 


0 CAVEIRÃO INVADE 0 MORRO, e sua missão é “deixar corpos no chão". Na política de segurança da 
burguesia, não há bala perdida. 0 alvo da repressão do Estado continua o mesmo: pobres e negros 


CYRO GARCIA, 

candidato a vereador do 

Rio de Janeiro pelo PSTU 

Os crimes cometidos por 
policiais nos últimos dias pro¬ 
vocaram a indignação de todo 
o país. Os brutais assassinatos 
de crianças, os carros metra¬ 
lhados e as torturas realizadas 
por policiais são dramáticos 
resultados de uma política de 
extermínio dos governos esta¬ 
duais e federal. Política bem 
conhecida nos bairros pobres 
das grandes cidades, ou no 
Morro da Providência, no Rio de 
Janeiro, onde todos sabem que 
a polícia primeiro atira, depois 
pergunta. 

Só no Rio de Janeiro, o nú¬ 
mero de mortes em confronto 
com a polícia entre janeiro e 
maio cresceu quase 11%, se 
comparado ao mesmo período 
do ano passado. Até maio foram 
aproximadamente 650 mortes, 
contra menos de 600 em 2007, 
de acordo com o Instituto de 
Segurança Pública do Rio. Com 
esses números oficiais, a polícia 
do Rio mantém a média de matar 
uma pessoa a cada oito horas. 
Mesmo com toda essa matan¬ 
ça, a criminalidade só cresceu. 


Roubos seguidos de mortes, por 
exemplo, aumentaram quase 
30%. Algo que mostra a mais 
completa falência da atual po¬ 
lítica de segurança baseada no 
aumento da repressão. 

O ESTADO EA VIOLÊNCIA 

Os crimes brutais cometidos 
pelas polícias militares do Rio, 
de São Paulo e de Pernambuco 
fizeram voltar o debate sobre 
o verdadeiro papel das polícias 
e dos aparatos de repressão no 
Estado burguês, chamado de “es¬ 
tado democrático de direito”. 

Friedrich Engels ensinou que 
só há Estado porque existem as 
classes sociais em luta. Para que 
os confrontos entre as classes 
sejam diminuídos e fiquem nos 
limites da “ordem”, surge o Es¬ 
tado, um poder que se coloca, 
aparentemente, acima da socie¬ 
dade, acima das classes. 

De acordo com Lênin, o Es¬ 
tado é um poder para a domina¬ 
ção da classe economicamente 
mais forte. “Um instrumento 
de opressão de uma classe por 
outra, criador de uma ordem 
legalizadora que consolida a 
opressão. Um instrumento que 
permite à classe dominante 
efetivamente dominar, man¬ 


tendo submetidas as classes 
exploradas”. 

Sua principal característica 
é a existência de uma força 
pública militar composta por 
destacamentos de homens ar¬ 
mados: exército permanente e 
polícia, tendo à sua disposição 
prisões e tribunais. 

VERDADEIRA FUNÇÃO 

O aparato de repressão po¬ 
licial existe para reprimir e agir 
coagindo o povo pobre. E, em 
países como o Brasil, o povo 
negro que vive nas favelas e nos 
bairros operários. 

O combate à criminalidade 
é somente um parte dessa ta¬ 
refa principal que é defender o 
Estado. Muitas vezes é até uma 
desculpa para fazer sua tarefa 
fundamental de dominação para 
a burguesia. 

Não se trata somente de 
policiais bons ou maus, mas 
de um Estado que é o maior 
impulsionador da violência e 
da criminalidade. São as pró¬ 
prias instituições do Estado, 
corruptas e decadentes, que 
promovem um círculo vicioso 
de repressão e crime. 

Por isso, do lado de cá, sobra 
repressão. Violência, prisão e 


mortes nas favelas do Rio de 
Janeiro, brutalidade na ação 
policial em ocupações como a 
do Pinheirinho, em São José dos 
Campos (SP), criminalização 
de trabalhadores e dirigentes 
sindicais e agressões contra 
jovens, negros e desemprega¬ 
dos. Enquanto isso, do lado 
dos poderosos, só há sorrisos 
nas bocas de criminosos como 
Daniel Dantas, Cacciola, Celso 
Pitta e Naji Nahas, o bilionário 
que tenta despejar os moradores 
do Pinheirinho. 

Por outro lado, os governos 
aprofundam as verdadeiras ^ 
causas da criminalidade: a 
miséria e a pobreza. Nestas 
eleições, políticos burgueses 
do PSDB e do PT irão defender 
o mesmo programa econômico 
neoliberal que concentra ren¬ 
da e impõe cada vez mais a 
repressão e a criminalização 
da pobreza e dos movimentos 
sociais. Vão repetir suas pro¬ 
messas demagógicas de que a 
solução para a violência é mais 
polícia e repressão. 

Sem dúvida, a polícia e os 
tribunais em nosso país têm 
classe. A classe burguesa e a 
clara determinação de repressão 
do povo negro e pobre. 


Guerra declarada 


Principais crimes cometidos por policiais e militares 




2007 


27 DE JUNHO 

Invasão de 1.200 
homens das polí¬ 
cias Civil e Militar, 
com apoio da Força 
Nacional de Segu¬ 
rança, ao Complexo 
do Alemão, con¬ 
junto de favelas 
cariocas, mata 19 
pessoas. Denún¬ 
cia à OAB mostra 
que a maioria dos 
assassinados não 
tinha relação com 
o tráfico. 


15 DE DEZEMBRO 

Seis policiais 
invadem a casa 
de uma família 
pobre em Bauru, 
interior de São 
Paulo. Torturam 
com choques elé¬ 
tricos e matam 
o garoto Carlos 
Rodrigues Jú¬ 
nior, de apenas 
15 anos. Os poli¬ 
ciais deram cerca 
de 30 choques no 
adolescente. 



ili 


14 DE JULHO 

0 Exército prende três 
jovens no Morro da Pro¬ 
vidência, no Rio, e os 
entregam a traficantes 
do Morro da Mineira, 
que os executam. 0 caso 
revoltou a população do 
morro. 0 Exército fazia a 
proteção do projeto elei- 
toreiro Cimento Social, 
do senador e candida¬ 
to à prefeitura Marcelo 
Crivella. 0 crime expôs 
a relação entre Forças 
Armadas e o tráfico. 


6 DE JULHO 

Dois policiais param e me¬ 
tralham um carro, na Tiju- 
ca, no Rio de Janeiro. No 
veículo, uma mulher com 
dois filhos pequenos, de 
nove meses e de três anos. 
A criança, o pequeno João 
Roberto Soares, é atingido 
por um dos 16 tiros dis¬ 
parados contra o carro e 
morre. Os PMs mentem no 
depoimento, afirmando que 

1 atiravam contra bandidos. 
0 assassinato frio e bárbaro 
choca o país. 


18 DE JULHO 

Troca de tiros entre 
poticíais e assaltan¬ 
tes no Recife (PE) 
mata a garota Maria 
Eduarda, de apenas 
9 anos. Testemu¬ 
nham afirmam que 
os policiais come¬ 
çaram o tiroteio. 



20 DE JULHO 

Policial militar à pai¬ 
sana mata uma menina 
de 9 anos, em Igarapé 
do Meio, interior do 
Maranhão. 0 PM estava 
numa festa quando 
ocorreu uma briga. 
Armado e embriaga¬ 
do, o policial atirou 
várias vezes, acertan¬ 
do a criança. 0 crime 
provocou a fúria da 
população, que ateou 
fogo na delegada e na 
Câmara de Vereadores. 


A 
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0 sindicalista Didier Dominique visita o Rio, participa de ato peia 
retiradas das tropas do Haiti e conversa com as mães dos jovens 
mortos do Morro da Providência 


TARSILA ANDRADE, 

tio Rio de Janeiro (RJ) 

Didier Dominique, dirigen¬ 
te do Batay Ovriye (Batalha 
Operária), em visita ao Rio de 
Janeiro, participou de várias 
atividades convocadas pela 
Conlutas e pelas entidades Ju¬ 
bileu Sul, IDDH, CMP, MST e 
Rede Contra a Violência. 

A jornada começou na audi¬ 
ência da Comissão de Relações 
Internacionais da OAB, em Bra¬ 
sília, no dia 23 de julho, onde o 
sindicalista denunciou a situação 
do Haiti, a exploração de seu 
povo e a violência por parte da 
Minustah (as tropas de ocupação 
da ONU lideradas pelo Brasil). 
No evento, foi assinado um 
documento para acompanhar a 
situação haitiana que será en¬ 
viado à OAB com o objetivo de 
denunciar toda violência contra 
o povo haitiano. 

A visita ao Rio começou na 
manhã do dia 24. A convite do 
GT de Negros e Negras da Con¬ 
lutas, o sindicalista foi visitar a 
ocupação Zumbi dos Palmares. 
Em seguida, a convite do Jubileu 


e da CMP, Didier visitou a ocu¬ 
pação Chiquinha Gonzaga. Em 
Zumbi dos Palmares, ele conhe¬ 
ceu moradores, ativistas e visitou 
todo o prédio, com direito a uma 
parada na sacada do último andar 
para conhecer um pouco mais da 
história do centro do Rio, como 
a Pedra do Sal, antigo local de 
venda de escravos. 

VISITA ÀS MÃES 
DA PROVIDÊNCIA 

A visita ao Morro da Provi¬ 
dência foi sem dúvida a mais 
marcante. Após ouvir as mães que 
tiveram seus filhos assassinados 
por soldados do Exército, Didier 
entregou um documento do Batay 
Ouvriye se solidarizando com elas 
e com os trabalhadores do local. 
O depoimento das mães emocio¬ 
nou a todos. Não só pelo sofri¬ 
mento, mas também pela força e 
clareza dos fatos. A reportagem 
do Opinião ouviu Lüian, mãe de 
Wellington, e Benedita, avó de 
David. Também ouvimos Jan- 
dira, cujo nome verdadeiro não 
dizemos por razões de segurança. 
Ela tentou retirar os meninos das 
mãos do Exército e é uma das 


testemunhas do caso. 

Elas relatam a brutalidade 
do Exército não somente na¬ 
quele dia, mas o terror que 
causavam diariamente, com 
disparos e provocações coti¬ 
dianas. “Depois do que fizeram, 
eles voltaram e continuaram a 
zombar de nós, eles tinham a 
força (armas pesadas) e nós só 
tínhamos nossa coragem e caixo¬ 
tes de comida ”, disse Jandira. 

Ao ouvir o relato do Didier, 
entre um soluço e outro, a mãe 
de Wellington se perguntava 
que tipo de gente pôde tirar a 
vida de jovens daquela forma. 
Ela lembrou a visita anterior 
feita por companheiros de 
várias entidades e ativistas 
sociais, como o Instituto de 
Defesa dos Direitos Huma¬ 
nos (IDDH) e Gyro Garcia, 
do PSTU. Apesar da dor e do 
sofrimento, a população da 
Providência se levantou con¬ 
tra a ocupação do Exército e 
o colocou para fora do morro. 
No final, uma delas declarou 
emocionada: “nossa comunida¬ 
de toma pé, por nós, na solida¬ 
riedade ao povo do Haiti”. 





lança comitê pela retirada 


Após visitar a OAB-RJ e ser 
ouvido pela Comissão de Direitos 
Humanos da entidade, Didier 
ainda participou de um ato pela 
retirada das tropas de ocupação 
do Haiti. 

Mais de 200 pessoas se reu¬ 
niram num auditório da Câmara 
de Vereadores. Entre elas estavam 
Sandra Quintela, do Jubileu Sul; 
Glória Percinoto, conselheira da 
OAB; João Luiz Duboc Pinaud, 
jurista; Eliomar Coelho, vereador 
(PSOL); e Cyro Garcia, candidato 
a vereador pelo PSTU. Como o 
local ficou pequeno para tanta 


gente, a atividade foi transferida 
para as escadarias da câmara, na 
Cinelândia. 

Durante sua fala, Didier le¬ 
vantou o plenário ao lembrar da 
caravana da Conlutas contra a 
ocupação e relatou a violência co¬ 
metida pelas tropas da Minustah. 
A Conlutas recebeu uma bandeira 
do Haiti como símbolo da luta em 
defesa dos povos oprimidos. Ao 
final, os participantes cantaram 
palavras de ordem exigindo o 
fim da ocupação: “fora já, fora 
já daqui, Bush do Iraque e Lula 
do Haiti”. 


das tropas 

Cyro Garcia falou que a luta 
do povo haitiano é a nossa luta, 
“porque o governo que põe as 
tropas no Haiti é o que as utiliza 
da mesma forma nos morros 
cariocas, que criminaliza os mo¬ 
vimentos sociais e que reprime os 
trabalhadores”. 

No final do ato, a Conlutas e 
o Jubileu propuseram o fortaleci¬ 
mento da campanha pela retirada 
das tropas. Também sugeriram re¬ 
tomar o comitê contra a ocupação, 
como foi discutido e aprovado no 
Encontro Latino-Americano e Ca- 
ribenho (Elac), em Betim (MG). 
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' NA DEMOCRACIA DOSlHCOS, 

QUEM LUTA É CRIMINOSO 

Com o governo Lula há um aumento da criminalízação dos movimentos sociais e 
cada vez os trabalhadores estão sendo impedidos de usar suas formas de luta 


AMÉRICO COMES, 

de Sào José dos Campos (SP) 

Como diz o ditado, muitas 
vezes as aparências enganam. 
Vendem-nos a imagem de que 
vivemos em um Estado demo¬ 
crático no Brasil, com policiais 
e juízes neutros e que, com o 
governo Lula, os trabalhadores 
têm mais espaço para conquis¬ 
tar suas reivindicações. Mas a 
realidade é outra. 

Os ministérios públicos do 
Rio Grande do Sul e Federal 
promovem ações contra o MST 
para colocá-lo fora da lei e tratar 
as ocupações como atos de terro¬ 
rismo. Segundo os promotores, 
o MST é uma organização para- 
militar, que ameaça a segurança 
nacional. O Ministério Público 
gaúcho lançou medidas para 
“dissolver” o MST e declarar 
sua ilegalidade. Proibiu marchas 
e caminhadas e passou a inves¬ 
tigar lideranças por “práticas 
criminosas” e uso de verbas 
públicas. Pressionado, o órgão 
recuou, mas acusou oito traba¬ 
lhadores rurais de crimes contra 
a Lei de Segurança Nacional. 

Além disso, a Justiça mul¬ 
tou três sem-terra em R$ 5,2 
milhões pelo ato que fechou 
a estrada de ferro de Carajás 
(PA), da Vale. 


MULTAS, BLITZE 
INTERDITOS PROIBITÓRIOS 

A ocupação do Pinheirinho, em 
São José dos Campos (SP), também 
sofre constantes blitze truculentas 
da polícia. A imprensa trata com 
sensacionalismo qualquer crime 
que ocorra na ocupação, como se 
não acontecesse a mesma coisa em 
outros bairros. 

No movimento sindical, a 
Apeoesp, sindicato dos profes¬ 
sores filiado à CUT, recebeu 
várias multas por passeatas 
na avenida Paulista e teve sua 
conta bloqueada. Uma multa de 
1999, que está sendo executa¬ 
da agora, no valor de R$ 700 
mil, outra de 2005, de R$ 4 
milhões, e a terceira deste ano, 
de R$ 500 mil. 

Os rodoviários do Amapá 
estão sendo acusados de ter 
“seqüestrado” ônibus durante 
uma paralisação e de ter cobrado 
passagens mais baratas para o 
fundo de greve. Os patrões ten¬ 
tam colocar essa ação como um 
crime inafiançável para intimi¬ 
dar e tentar colocar os dirigentes 
sindicais na cadeia. 

Os petroleiros da FNP, uma 
frente sindical de oposição, 
estão sendo acusados criminal¬ 
mente por atentado violento ao 
pudor, pela manifestação dos 
aposentados no Rio de Janeiro, 


que tiraram a roupa para criar 
um fato político. O sindicato 
de Alagoas e Sergipe já recebeu 
quatro interditos proibitórios 
para não realizar manifestações 
e uma multa de R$ 750 mil. Na 
recente greve de cinco dias, os 
petroleiros da Bacia de Campos 
(RJ) foram acusados de motim. 
A Petrobras ainda conseguiu um 
interdito para desocupar as pla¬ 
taformas e evitar que a refinaria 
da Bahia fosse paralisada. 

Na Revap, em São José dos 
Campos, a Petrobras busca 
criminalizar os dirigentes do 
movimento com um inquérito 
policial, por danos na refinaria 
no confronto entre polícia e gre¬ 
vistas. A empresa esconde sua 
própria responsabilidade por ter 
autorizado a entrada da tropa de 
choque, à noite, sem ordem ju¬ 
dicial. A Petrobras é que deveria 
ser criminalizada. 

Outro caso típico é o do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos. São qua¬ 
se cem interditos proibitórios, 
somente da Embraer. A empresa 
ganhou mais de R$ 5 milhões 
em multas sobre o sindicato 
- são descontados 30% da ar¬ 
recadação mensal. O Sindicato 
do Setor Aeroespacial, entidade 
da CUT a favor dos patrões, 
ganhou uma liminar no TST 


para incorporar a Embraer à 
sua base. A GM, a Latequer e a 
Hitachi também têm interditos 
contra o sindicato. A GM tem 
até interdito para impedir o 
sindicato de atuar junto aos ter¬ 
ceirizados e trabalhadores das 
empreiteiras. Recentemente, 
conseguiu uma notificação para 
penalizar civil e criminalmente 
o sindicato e seus diretores se 
realizarem atividades em outras 
fábricas, como nas de Gravataí 
(RS) e São Caetano do Sul (SP). 

CAMPANHA CONTRA 
A CRIMINALÍZAÇÃO 

Por tudo isso, a Conlutas 
iniciou uma campanha contra a 
criminalização dos movimentos 
sociais, que fará atos nas cida¬ 
des e um seminário em outubro. 
O primeiro passo será uma audi¬ 
ência com o presidente da OAB, 
César Brito, em 31 de julho. 

Como disse Atnágoras Lopes, 
da Conlutas: “Se realizamos 
greve fora da fábrica, recebemos 
interditos e somos multados. Se 
realizamos greve dentro da fábri¬ 
ca, somos criminalizados. Se fa¬ 
zemos passeatas, somos punidos 
e também multados. Então, que 
diabo de direito de greve é este 
que o trabalhador não pode ficar 
dentro nem fora da fábrica, muito 
menos fazer manifestação?” 


um programa dos trabalhadores contra a violência 

Os trabalhadores e o povo pobre devem tomar em suas mãos o combate à violência. Para acabar 
de vez com a impunidade e a violência institucional, o PSTU propõe as seguintes medidas: 


• Mudança na política econômica, rom¬ 
pendo com o pagamento das dívidas interna 
e externa para realizar um plano de obras 
públicas que garanta emprego e investimen¬ 
to em saúde e educação; 

• Crimes de autoridades policiais, 
políticas e judiciárias devem ter punições 
exemplares. Prisão e confisco dos bens 
desses senhores; 

• Fim imediato das tropas encarre¬ 
gadas de repressão às manifestações e 
conflitos sociais; 

• Criação de uma Polícia Civil Unificada, 
que defenda os interesses dos pobres e dos 
bairros da periferia, com uma estrutura 
interna democrática, eleição dos superiores 
e direito a sindicalização e a realizar greves 
em defesa de suas reivindicações; 

• Com salários decentes, condições de 


trabalho condignas com o conjunto do fun¬ 
cionalismo público e capacitação profissional 
para a investigação. Com investimento em 
tecnologia, mapeamento da criminalidade e 
políticas específicas de combate ao crime; 

• Os delegados, promotores e juízes de¬ 
vem ser eleitos pela comunidade. Formação 
de grupos comunitários encarregados de 
controlar e trabalhar conjuntamente com 
policiais nos bairros, subordinados aos Con¬ 
selhos Populares de Segurança (formados por 
associações de bairros, sindicatos e organiza¬ 
ções populares como MTST, MST, etc); 

• Construção de um voluntariado 
civil para combater a violência e a 
criminalidade, formado por membros 
de confiança da comunidade que rece¬ 
berão treinamento militar, de combate 
a incêndio, enfermagem, técnicas de 


investigação, etc. Terá como funções: 
dar proteção à integridade física das 
pessoas e dos bens dos trabalhadores na 
região, acompanhamento do trabalho de 
inteligência e investigação. Além de com¬ 
bater os narcotraficantes que intimidam 
a população mais carente nas favelas e 
nos bairros pobres. 

• Como desdobramento da decadência 
do aparato estatal, há uma verdadeira praga 
de empresas de segurança privada, dirigidas 
por altos oficiais das polícias militares e 
chefes da Polícia Civil. Deve ser proibido 
que oficiais da PM e chefes de polícia criem 
empresas de segurança privada. Por uma 
auditoria no patrimônio daqueles que as 
criaram e fechamento das empresas com 
a relocalização dos trabalhadores de segu¬ 
rança, após prévia capacitação. 
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ALICIA SACHA, 03 Direção 
Nacional 03 frente Operária 
Sod3Hst3, seção argentina 03 UT-QI 

A Primeira Internacional, 
com Karl Marx, surgiu com 
o início da organização dos 
operários. Já a Segunda foi pro¬ 
duto de uma época histórica: a 
reformista, onde a classe ope¬ 
rária com suas lutas conseguiu 
grandes conquistas e organizou 
grandes sindicatos e partidos 
operários. 

Depois da derrota da Comu¬ 
na de Paris e do grande avanço 
da economia capitalista (nas 
décadas de 1870 e 1880), os 
governos se fortalecem, conse¬ 
guindo desmoralizar e influir 
ideologicamente em importan¬ 


tes setores dos trabalhadores, 
especialmente na Inglaterra e 
na França, que haviam sido a 
vanguarda do processo revolu¬ 
cionário anterior. 

Mas esse desenvolvimento 
industrial forneceu as con¬ 
dições materiais para lutar 
pelas reivindicações mínimas, 
principalmente na Alemanha. 
Depois de sua vitória na guer¬ 
ra franco-prussiana de 1871, 
a Alemanha unificada entrou 
em uma grande expansão in¬ 
dustrial, parecida com a que 
Inglaterra tinha vivido vinte 
anos antes. Isso favoreceu a 
luta e a conquista de impor¬ 
tantes reivindicações salariais, 
na legislação social e nas con¬ 
dições de trabalho, etc. Essa 
situação especial da Alemanha 
provocou não só um grande 
fortalecimento dos sindicatos, 
mas também do partido social- 
democrata, nome usado então 
pelos que reivindicavam as te¬ 


ses do marxismo. Nas eleições 
para a Câmara de Deputados, 
as votações do partido social- 
democrata saltaram de 102 
mil votos, em 1871, para 
493 mil, em 1877. Sete anos 
depois, o partido obteve 550 
mil votos e em 1890 triplicou 
essa cifra. 

Enquanto isso, as organiza¬ 
ções operárias da França e da 
Inglaterra estavam paradas e o 
sentimento era de desânimo. 

A FUNDAÇÃO DA 
II INTERNACIONAL 

Ao final da década de 1880, 
a situação européia começa a 
mudar. A Inglaterra perde o mo¬ 
nopólio do mercado mundial e 
isso provoca desemprego, misé¬ 
ria, grandes lutas e o surgimento 
de um novo sindicalismo, de 
operários não qualificados. Por 
outro lado, começa um gradual 
fortalecimento dos movimentos 
socialistas. Na França, Jules 



Guesde, destacado dirigente da 
Comuna de Paris, funda, em 
1879, junto a Paul Lafargue, o 
Partido Operário Francês, cujo 
programa foi escrito com a ajuda 
de Marx. Na Inglaterra se unem 
várias sociedades socialistas e 
marxistas. Organizam-se partidos 
operários e socialistas em países 
como Dinamarca, Suécia, Bélgica, 
Áustria, Suíça e Itália. E começam 
a atuar os primeiros grupos mar¬ 
xistas da Finlândia e da Rússia. 

Em 1889, no centenário da 
Revolução Francesa, o governo 
francês promove uma exposição 
mundial em Paris. 

Ao mesmo tempo, a capital 
da França recebe 69 congressos 
internacionais. Um deles, convo¬ 
cado pelos socialistas alemães e 
franceses, foi o que fundou a In¬ 
ternacional Socialista, a Segunda 
Internacional. 

A Segunda Internacional, 
diferentemente da Primeira, não 
foi uma frente única entre or¬ 
ganizações operárias, mas uma 
federação de partidos social-de¬ 
mocratas. Marx já havia morrido 
e quem cumpriu um papel muito 
importante foi Friedrich Engels. 
Nos dez anos seguintes, a Segun¬ 
da Internacional foi aumentando 
sua influência e prestígio. 

REFORMA OU REVOLUÇÃO 

Os partidos social-democratas 
não eram centralizados. No parti¬ 
do alemão, o mais importante da 
Internacional, existiam três alas: 
a esquerda (Rosa Luxemburgo, 
Karl Liebknecht e Clara Zetkin), 
a direita (Bemstein e Vollmar) e 
o centro (Bebei e Kautsky), que 
detinha a direção. 

Os oportunistas, apoiando-se 
no fato de as condições objetivas 
ainda não estarem maduras para 
a revolução, buscaram fazer das 
lutas por reformas a essência 
do movimento socialista. Rosa 
Luxemburgo respondia: u entre a 
reforma e a revolução social exis¬ 
te , para a social-democracia , um 
vínculo indissolúvel A luta pelas 
reformas é o meio; a revolução 
social é o fim . ” 

Esta luta entre oportunistas 
e marxistas não ficou apenas no 
plano teórico e se estendeu ao 
conjunto da Internacional. Na 
França, a luta chegou ao máximo 
quando Alexander Millerand, 
membro do Partido Socialista 
Independente, aceitou em 1889 
o cargo de ministro da Indús¬ 
tria. Era a primeira vez que um 
dirigente socialista entrava num 


governo burguês. Esse fato provo¬ 
cou a divisão do partido. 

Nesta polêmica, a esquerda e 
o centro atuaram juntos e derro¬ 
taram politicamente os revisio¬ 
nistas dirigidos por Bemstein e 
Vollmar. No congresso da social- 
democracia alemã, realizado em 
Dresden, em 1903, foi aprovada 
uma resolução que afirmava: “O 
congresso condena terminante¬ 
mente os esforços dos revisionis¬ 
tas por mudar a linha tática que 
se aprovou com êxito no passado 
e que deriva da idéia da luta de 
classes, substituindo a política 
de conquistar o poder derrotando 
nossos inimigos por uma política 
de concessões à ordem atual (...) 
O congresso declara: (...) que o 
Partido Social-Democrata não 
pode lutar por uma cota de poder 
dentro do governo da sociedade 
burguesa”. 

Em 1904, em Amsterdam, na 
Holanda, o congresso da Segunda 
Internacional também adota essa 
resolução. Esse congresso, com 
444 delegados, mostrou que 
a Segunda Internacional havia 
se convertido em um grande 
movimento mundial. Seu peso 
aumentou com a Revolução Russa 
de 1905, quando a jovem classe 
operária desse país, dirigida em 
maioria pela social-democracia, 
mostrou ao mundo seu potencial 
revolucionário. 

O OPORTUNISMO SE IMPÕE 

A revolução de 1905 moveu 
correntes revolucionárias em 
toda a Europa e atuou contra os 
oportunistas. Mas quem triunfou 
foi a contra-revolução. Sobre as 
conseqüências da vitória dos 
revisionistas na social-democra¬ 
cia alemã, Leon Trotsky disse: 
“Os esforços da ala esquerda do 
partido de levá-lo a uma política 
mais ativa foram infrutíferos. 


1 ROMA 



Friedrich Engels 


Cartaz Partido Comunista italiano 
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O SECUNDO PASSO NA BATALHA 
PELO PARTIDO MUNDIAL 



O centro dirigente se balan¬ 
çou mais e mais até a direita, 
isolando a esquerda. O conser¬ 
vadorismo, curado dos golpes 
recebidos em 1905, se recuperou 
totalmente.” 

Entre 1906 e 1914, a Se¬ 
gunda Internacional começou 
a se transformar e pouco a 
pouco a perspectiva reformista 
foi dominando. O programa 
mínimo, formado apenas por 
reivindicações econômicas e 
imediatas, foi se tornando o 
verdadeiro programa do par¬ 
tido. O programa máximo, 
baseado na luta revolucioná¬ 
ria, passou a ser usado apenas 
nos discursos dos atos de I o 
de Maio. 

AS BASES MATERIAIS DO 
REVISIONISMO OPORTUNISTA 

Tudo estava ligado ao sur¬ 
gimento e fortalecimento do 
imperialismo. Os grandes lu¬ 
cros extraídos da exploração 
dos países coloniais e semi- 
coloniais permitiram que as 
grandes potências dessem 
algumas migalhas a seus tra¬ 
balhadores, melhorando o seu 
nível de vida. Assim surgiu a 
aristocracia operária, que foi a 
base social de fortes burocra¬ 
cias políticas e sindicais. 

Na medida em que crescia 
seu bem-estar, os dirigentes 
políticos e sindicais se isola¬ 
vam dos sofrimentos, misérias 
e aspirações das massas ar¬ 
ruinadas e empobrecidas dos 
povos coloniais. Bernstein, 
a máxima expressão do se¬ 
tor oportunista, argumentava 
que necessariamente existiam 
duas classes de povos: os 
dominadores e os dominados. 
Alguns povos, dizia ele, eram 
como crianças incapazes de se 
desenvolverem. 


A I GUERRA MUNDIAL E A 
MORTE DA II INTERNACIONAL 

Em outubro de 1912, Mon- 
tenegro declarou guerra contra a 
Turquia. O perigo de um conflito 
mundial estava claro. A Interna¬ 
cional marcou um congresso ex¬ 
traordinário na Basiléia, para 24 
e 25 de novembro. Fòi aprovado 
por unanimidade um manifesto 
que chamava a enfrentar a guer¬ 
ra imperialista. 

Em julho de 1914, o império 
austro-húngaro deu um ultimato 
à Servia. Os partidos da Segun¬ 
da Internacional puseram em 
prática o primeiro mandamento 
do Manifesto de Basiléia: u Se a 
guerra ameaça estalar (...) vamos 
desenvolver todos os esforços com 
o objetivo de prevenir por todos 
os meios que se considerem efe¬ 
tivos”. Em 29 de julho, quando 
as tropas austríacas entravam 
em Belgrado, foram organizadas 
imensas manifestações contra a 
guerra, na Alemanha, Áustria, 
Itália, França e Bélgica. 

Os dirigentes social-demo¬ 
cratas confiavam que essas ações 
obrigariam seus governos a recu¬ 
ar. Mas nào puderam impedir a 
guerra entre os países imperia¬ 
listas. A Segunda Internacional e 
seus partidos teriam que colocar 
em prática o segundo manda¬ 
mento do Manifesto da Basiléia: 
u utilizar com todas as forças a cri¬ 
se econômica causada pela guerra 
para sublevar as massas e preci¬ 
pitar assim a queda do domínio 
da classe capitalista ”. Era a prova 
de fogo. Havia que enfrentar o 
próprio imperialismo. 

A Segunda Internacional, 
porém, não passou na prova. A 
maioria dos dirigentes de todos 
os partidos terminou votando 
a favor dos créditos de guerra. 
Somente dois partidos não vo¬ 
taram a favor de seus próprios 
governos, o russo e o sérvio. 


Na Alemanha, o único deputa¬ 
do social-democrata que votou 
contra os créditos de guerra 
e que chamou os operários e 
soldados a voltarem as armas 
contra seus próprios governos 
foi Karl Liebknecht. O restante 
da social-democracia, segundo 
Rosa Luxemburgo, era “um ca¬ 
dáver mal cheiroso”. 

Assim morre a Segunda In¬ 
ternacional. Era necessário re¬ 
começar a batalha. Sobre isso, 
Trotsky escreve em “A Guerra 
e a Internacional”: “A Segunda 
Internacional não havia vivido 
em vão. Havia logrado fazer um 
gigantesco trabalho educativo. 
Nunca antes na história existiu 
algo semelhante. Haviam educa¬ 
do e aglutinado ao seu redor as 
classes oprimidas. O proletariado 
agora não tem que começar desde 
o princípio 

RECOMEÇANDO A BATALHA 
PELO INTERNACIONALISMO 

Em setembro de 1915 se 
realizou, em Zimmerwald, na 
Suíça, uma conferência inter¬ 
nacional dos setores que esta¬ 
vam contra a política na guer¬ 
ra. Participaram 44 delegados, 
entre eles Lênin e Trotsky, que 
descreve a reunião assim: u Nos 
acomodamos como podemos 
em quatro carros e tomamos o 
caminho da serra. A população 
ficava olhando com gestos de 
curiosidade essa estranha cara¬ 
vana. A nós tampouco deixava 
de fazer graça que, cinquenta 
anos depois da fundação da 
Primeira Internacional, todos 
os internacionalistas do mundo 
puderam caber em apenas qua¬ 
tro carros. Contudo, naquela 
brincadeira não havia o menor 
ceticismo. O fio histórico se 
rompe com bastante freqüência. 
Quando ocorre tal coisa, não há 
nada o que fazer além de reatá- 
lo de novo”. 



A revolução de 1905 aumentou 
o peso da II Internacional 
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BOLÍVIA 


OS INTERESSi 
E DE EVO NO 


EM 10 DE ACOSTO serào realizados os 
plebiscitos sobre a anulação do mandato 
de Evo Morales e dos prefeitos. Estamos 
contra que a burguesia derrote o presidente 
boliviano. Pela anulação dos mandatos de 
todos os prefeitos e voto crítico em Evo. 



NERECILDA ROCHA de La Paz 

Nestes dois anos e meio de 
governo do MAS, o partido de 
Evo Morales, a oligarquia re¬ 
cuperou-se bastante - em com¬ 
paração com 2003 e 2005, 
quando corria o risco de ser 
sepultada pelas massas que 
tomaram as ruas. Isso acontece 
graças à política permanente de 
acordos do MAS com a direita. 
Essas movimentações são as 
bases de uma nova escalada 
de violência e agressões da 
direita. Desta vez, com traços 
claramente racistas. 

OUGAROUtA REAOONARIA 
ATACAR PARA DEFENDER 

Desde os primeiros mo¬ 
mentos do governo de Evo, 
a burguesia oligárquica tenta 
recuperar-se da surra que o 
povo lhe deu em 2003 e reto¬ 
mar o poder na Bolívia. Sabe 
perfeitamente que o processo 
revolucionário aberto pelas 
lutas sociais populares exige 
mudanças estruturais que se 
chocam com seus principais 
interesses econômicos e políti¬ 
cos. Teme que a indignação do 
povo, acumulada por anos de 
submissão, exploração e discri¬ 
minação, vá além de expulsar 
um presidente, como em 2003 
e 2005, e se proponha a des¬ 
truir as instituições do Estado 
burguês (Senado, Câmara de 
Deputados e Forças Armadas), 
tirando-lhe o poder econô¬ 
mico, tomando latifúndios e 
empresas. 

Por conta deste profun¬ 
do temor, a oligarquia, as 
multinacionais, a embaixada 
norte-americana e o próprio 
imperialismo “toleram” Evo 
como presidente, já que sua 
origem camponesa e indígena 
garante o apoio das massas. 
Obviamente, não era esse o seu 
candidato preferido. Preferiam 
Tuto Quiroga ou qualquer ou¬ 
tro representante da oligarquia. 


No entanto, o governo de Evo 
significa uma verdadeira ga¬ 
rantia para evitar uma rebelião 
das massas. Isso não significa 
que a burguesia não busque 
desgastá-lo para vencê-lo em 
futuras eleições ou derrubá- 
lo antes, caso se apresente a 
oportunidade. 

Quando o PODEMOS 
(partido da direita boliviana) 
aprovou no Senado o refe¬ 
rendo revogatório, que era 
inicialmente um projeto do 
MAS, já pensava em criar essa 
oportunidade. A intenção era 
derrubar o governo através do 
voto, para impor uma derrota 
à classe trabalhadora, aos 
camponeses e aos movimentos 
sociais populares. Mas foi um 
erro da oligarquia. Um erro 
de cálculo político, devido a 
seu desespero político para 
recuperar a liderança e a repre¬ 
sentação nacional da direita, 
atualmente personificada nos 
comitês cívicos e autoridades 

“0 MEDO QUE 
TENHO É QUE A 
POPULAÇÃO QUE 
NOS APÓIA SE 
INSURJA", disse 
Evo Morales em 
uma entrevista 

regionais. 

A avaliação da direita é que 
no referendo Evo pode vencer e 
vários prefeitos vão perder seu 
cargo, entre os quais Manfred 
Reis Villa, em Cochabamba, e 
José Luis Paredes, em La Paz. 
Por isso, surgiram as críticas 
aos prefeitos e comitês cívicos, 
agrupados no CONALDE, sobre 
o referendo revogatório. Estão 
desesperados para mudar a 
lei do referendo e, ao mesmo 
tempo, impulsionar a campa¬ 
nha pelo NÂO a Evo. Inclusive 
tentaram propor eleições ge¬ 
rais em vez de um referendo 


revogatório. 

GOVERNO: FORTALECER 
PARA NEGOCIAR 

Em dois anos e meio no 
poder, o governo não tomou, 
até o momento, medidas que 
verdadeiramente questionem 
os interesses imperialistas das 
multinacionais. A famosa “na¬ 
cionalização dos hidrocarbone- 
tos” (gás e petróleo) permitiu 
que as empresas petroleiras 
internacionais seguissem ope¬ 
rando na Bolívia. Agora, com 
novos contratos de 40 anos e 
apenas pagando mais impostos 
do que antes. A medida e as 
negociações com a empresa 
espanhola Repsol, receberam 
elogios do rei da Espanha. 

Alguns setores dizem que o 
governo é antiimperialista por¬ 
que recusou o Tratado de Livre 
Comércio com os EUA. Mas está 
negociando outro convênio de 
livre-comércio com a União Eu¬ 
ropéia. Do mesmo modo, aceita 
a “cooperação” norte-americana 
fortemente implantada no país 
mediante a chamada “Conta do 
Milênio”, o ATPDEA e a agência 
USAID, que seguirá intervindo 
em questões internas como a 
redução das plantações de coca 
- apesar do protesto dos cocalei- 
ros que expulsaram a USAID da 
região do Chapare. Evo acusa o 
presidente peruano Alan Garcia 
de ser submisso a Bush, mas o 
governo boliviano mantém 300 
de seus soldados na ocupação 


militar do Haiti, como parte da 
força-tarefa da ONU (a Minus- 
tah), que atua fielmente sob a 
política dos EUA e do governo 
Bush. 

Graças à luta e à pressão dos 
mineiros, o governo nacionali¬ 
zou de novo a empresa Vinto 
(fundição de metal) e a mina 
de Huanuni, criando 4 mil em¬ 
pregos para ex-coopera ti vistas. 
Mas, por incrível que pareça, 
apóia e impulsiona grandes 
projetos mineiros privados como 
a Minera San Cristóbal, da 
multinacional Apex Silver, e o 
projeto Mutún, em uma parceria 
com a multinacional Jindai e a 
empresa Karachipampa (fundi¬ 
ção de metal), entregue a preço 
de banana a uma multinacional 
especulativa chamada Atlas 
Precious Metals. 

Por outro lado, o governo 
permite uma chantagem quase 
permanente da Câmara Agro¬ 
pecuária do Oriente (CAO), 
na medida em que não nacio¬ 
naliza grandes agroindústrias 
em mãos de latifundiários do 
oriente e não expropria as terras 
concentradas em suas mãos. 
Assim, em vez de diminuir 
a desigualdade econômica e 
social, o abismo entre ricos e 
pobres aumenta. Basta olhar 
a questão dos salários dos 
operários. O governo propôs 
um salário mínimo de somente 
575 bolivianos, enquanto a 
Prefeitura de Santa Cruz, após 


o referendo (para conquistar 
maior apoio popular), propõe 
um salário de mil bolivianos. 
Assim, vemos que, em vez de 
enfrentar os interesses da oli¬ 
garquia, as medidas assumidas 
pelo governo permitiram o seu 
fortalecimento. 

Neste sentido, o governo faz 
o jogo da oligarquia: freia os 
movimentos sociais populares 
para que continuem “à espera” 
e tranqüilos, sem maiores lutas, 
com o “grande argumento” de 
que este governo é melhor que os 
«interiores. Para isso, conta com 
a ajuda das principais direções 
das organizações sociais que 
obedecem ao governo e assim 
deixam um dos princípios da 
ciasse trabalhadora: a indepen¬ 
dência política frente a qualquer 
governo. 

Recentemente Evo declarou 
à revista “Cosas”: “O medo que 
tenho é de que a população que 
nos apóia se insurja .” Ou seja, 
enquanto uma reduzida elite da 
oligarquia permite-se humilhar 
os camponeses, expulsar os gua¬ 
ranis de suas terras e mantê-los 
como semi-escravos, em vez de 
apoiar as lutas do povo, o MAS 
e o presidente temem que a po¬ 
pulação tome as ruas. A classe 
trabalhadora, os camponeses 
e o povo devem reagir e pôr 
a direita em seu devido lugar. 
Devem enfrentar os obstáculos, 
sejam da oposição de direita ou 
do próprio governo. 


M 


OPINIÃO SOCIALISTA 347 




















O QUE SJCMFKA O VOTO 
CSmCOEMEVO? 

Por conta desse temor em 
perder o controle sobre as 
bases, o MAS enxergou no ref¬ 
erendo revogatório uma opor¬ 
tunidade de desviar as lutas: 
das ruas para as umas. Com 
o referendo, o governo espera 
fortalecer-se, reafirmando o 
apoio da maioria da população 
ao presidente Evo, para voltar 
ao diálogo com a direita em 
condições mais favoráveis. 

Porta-vozes governamentais 
e o próprio vice-presidente já 
anunciaram as próximas nego¬ 
ciações para depois do referen¬ 
do. As permanentes negociações 
do governo só fortalecem as oli¬ 
garquias e adiam as mudanças 
estruturais necessárias ao país. 
Demonstram a natureza social 
deste governo de conciliação 
de classes. Para avançar é ne¬ 
cessário firmeza e não pactos! 
Basta de negociações com a 
direita! A classe operária náo 
pode depositar nenhuma con¬ 
fiança neste governo. 

Estamos contra a política 
de negociação permanente. Es¬ 
tamos contra desviar as lutas 
para as urnas. Mas não esta¬ 
mos a favor de que a burguesia 
reacionária derrube o governo. 
Por isso, náo estamos com o 
NÃO a Evo proposto pela oli¬ 
garquia. Também não estamos 
em prol do voto em branco 
que, neste caso, significa o 
mesmo: votar em branco é 
como não se pronunciar nesta 
batalha contra a direita, na 
prática acaba sendo um apoio 
silencioso a ela. Se o man¬ 
dato de Evo é revogado neste 
referendo, seria uma derrota 
para a classe trabalhadora, 
os camponeses e o povo em 
geral, que têm ainda muitas 
esperanças neste governo. 
Seria uma vitória da direita. 
Chamamos os operários, os 
camponeses e a juventude a 
revogar os prefeitos, porque 
não melhoraram as condições 
de vida dos trabalhadores e do 
povo de suas províncias, e dar 
um voto crítico a Evo. 

INDEPENDÊNCIA POLÍTICA 
FRENTE AO GOVERNO 

As principais organizações 
sociais - como CSUTCB, Colo¬ 
nizadores, Fejuve, COR-E1 Alto, 
Federação Bartolinas Sisa, co¬ 
operativistas mineiros etc. - e 
partidos de esquerda, como o 
Partido Comunista, pedem que 
o povo diga não a esta tentativa 
da oligarquia de derrubar Evo. 
No entanto, ao mesmo tempo 
propõem total apoio político ao 


governo. Esta posição nos parece 
errada, porque náo se propõe a 
enxergar o que vai ocorrer após 
10 de agosto, não denuncia a 
intenção do governo de voltar 
a negociar com a direita. Não 
propõe nenhuma exigência ao 
governo, nem denuncia que o 
governo não está cumprindo 
as três principais exigências da 
Agenda de Outubro (verdadeira 
nacionalização e recuperação 
dos recursos naturais a favor do 
povo, industrialização do gás e 
Assembléia Constituinte). Estes 
companheiros escondem que o 
MAS continua aplicando seu pro¬ 
grama de “capitalismo andino”, 
que náo corresponde às reformas 
estruturais necessárias ao país. 

Já descrevemos as profundas 
diferenças que temos com o 
governo e suas medidas, mo¬ 
tivo pelo qual não o apoiamos. 
Uma questão parece-nos clara 
e evidente: o referendo não 
vai resolver a crise política 
do país; nem vai melhorar as 
condições de vida da classe 
trabalhadora. É hora de dizer 
basta às negociações e exigir que 
o governo avance nas mudanças 
prometidas. 

Após 10 de agosto, alertamos 
que vamos ter que aumentar as 
lutas por melhores condições 
de vida e pelas grandes mu¬ 
danças prometidas, exigindo 
das direções das organizações 
sociais independência orgânica 
e política do governo e recusa¬ 
ndo a política de continuar com 
os 'diálogos’ e acordos com a 
burguesia. Isso é um primeiro 
passo para questionar as políti¬ 
cas do governo e do MAS - que 
demonstrou ser mais um partido 
na ordem das reformas do capital 
- e criar, assim, as condições 
para discutir a necessidade de 
construir uma verdadeira alter¬ 
nativa política revolucionária: 
dos operários, dos camponeses 
e da juventude, para derrotar 
a burguesia e construir uma 
Bolívia sem exploração nem 
discriminação. 



Por um programa anticapitalista 


As bases devem pressionar as suas direções e exigir que 
respeitem a independência orgânica e política frente ao governo 

Nenhum diálogo’ a mais. nenhum acordo de Evo com a burguesia! 

® Fora todos os ministros neollberaís! 

& Retomar as lutas peia Agenda de Outubro! 

© Retomar as lutas de rua exigindo melhores salários, aumento da 
renda familiar e defesa da previdência pública 

Por um plano nacional de obras públicas para geração de vagas 
permanentes de trabalho; este plano deve ser financiado com 
recursos do iDH 

ÍP Por uma verdadeira nacionalização dos hídrocarbonetos e da 
mineração privada sob controle operário e popular 

® Nacionalização sem indenização de todas as empresas que foram 
privatizadas pelos governos neollberaís 

© Expropriação sem indenização dos grandes latifúndios do oriente 
boliviano; terra aos camponeses sem terra ou com terra insuficiente, 
e para os territórios coletivos dos povos indígenas 

Que Evo retire ímediatamente as tropas bolivianas da ocupação 
imperialista do Haiti! 

Í^Por um verdadeiro governo operário e camponês, 
antiimperialista e anticapitalista. Por uma Bolívia so£j?lista, 
sem exploração nem discriminação 
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'ADO DE ASSIS: 

os morros 
io e a elite 



WILSON H. SILVA da redação 

Este ano comemora-se o cen¬ 
tenário da morte daquele que é 
considerado (tanto aqui quanto 
mundo afora) como um dos maio¬ 
res escritores de todos os tempos. 
Joaquim Maria Machado de Assis 
morreu em sua casa, no bairro 
carioca do Cosme Velho, em 29 
de setembro de 1908, deixando 
como herança uma obra composta 
por “clássicos” como “Memórias 
Póstumas de Brás Cubas” (1881), 
poemas e uma fantástica coleção de 
contos e crônicas, além do título de 
fundador da Academia Brasileira de 
Letras (ABL). 

Seu pai, um pintor de paredes, 
era neto de escravos e filho de 
alforriados (escravos libertos). Sua 
máe, que morreu quando ele ainda 
era muito novo, era portuguesa 
de Açores. Machado de Assis foi 
criado quase exclusivamente por 
sua madrasta, lavadeira, doceira e 
também negra. 

Foi trabalhando como caixa 
numa livraria que Machado entrou 
em contato com o mundo literário 
de sua época. Aos 21 anos, co¬ 
meçou a escrever para uma série 
de jornais e revistas, nos quais foi 
publicada boa parte de seus contos 



e romances iniciais - lançados no 
formato de “folhetins” (capítulos 
diários). Paralela a esta atividade, 
o escritor exerceu uma série de 
cargos burocráticos em órgãos 
públicos do Império. 

Negro, pobre, criado como 
agregado, gago, epilético e ex¬ 
tremamente tímido. Machado de 
Assis atingiu a condição de gênio 
da literatura mundial. Um título 
inquestionável. Gomo também 
é inquestionável que o escritor 
e sua obra são reflexos distor¬ 
cidos e complexos de um Brasil 
que foi, e ainda é, marcado por 
polarizações. 

Um país de escravos num 
mundo capitalista; um Brasil 
de maioria negra que sonha em 
embranquecer-se; uma sociedade 
provinciana e colonizada que, 
nos projetos da elite, tem que 
se transformar em “metrópole”, 
custe o que custar. 

UM REALISMO 
DESENCANTADO 

A primeira fase da produ¬ 
ção machadiana, marcada por 
livros como “A mão e a luva” 
(1874), “Helena” (1876) 
e “Iaiá Garcia” (1878), faz 
parte do período romântico da 
literatura brasileira, ao qual 
também pertenceram autores 
como Castro Alves e Álvares 
de Azevedo. 

Fruto direto da Revolução 
Francesa, o Romantismo, na 
Europa, teve como uma de 
suas expressões a exaltação dos 
valores burgueses: o naciona¬ 
lismo, a valorização da indivi¬ 
dualidade, os amores trágicos 
e o constante desejo de fuga da 
realidade (escapismo). 

O Brasil vivia as contradi¬ 
ções de um Império decadente 
e a busca, por parte da elite, da 
constituição de uma “identida¬ 
de nacional”. O Romantismo 
agregou a tudo isso o “india- 
nismo”, a construção de mitos 
nacionais (particularmente 
personagens indígenas, trata¬ 
dos como “bons selvagens”, 
completamente idealizados e 
distantes da realidade) e as 
muitas contradições de uma 
sociedade escravocrata vivendo 
num mundo que caminhava a 


passos largos em direção ao 
capitalismo moderno. 

Essas contradições aparece¬ 
ram de forma particularmente 
forte na obra de Machado, 
fazendo com que sua relação 
com o estilo romântico fosse 
bastante complexa. Por um 
lado, o fato de seus textos saí¬ 
rem publicados em “folhetins” 
sempre deu um caráter mais 
realista às suas histórias; por 
outro, mesmo nos romances 
desta primeira fase as marcas 
registradas do escritor (o ceti¬ 
cismo, a ironia e a melancolia) 
entravam em choque com o 
escapismo delirante da maioria 
dos autores românticos. 

Essas características apare¬ 
ceram particularmente a partir 
do fantástico “Memórias Pós¬ 
tumas de Brás Cubas” (trans¬ 
formado em um bom filme, 
por André Klotzel, em 2001). 
Escrito em meio à profunda e 
generalizada crise da sociedade 
imperial, Brás Cubas tem uma 
das mais inspiradas e absur¬ 
das dedicatórias da história 
da literatura mundial. Escrito 
pelo narrador-personagem, o 
já falecido Brás Cubas, o livro 
que desconstroí os costumes da 
época abre com a seguinte fra¬ 
se: u Ao verme que primeiro roeu 
as frias carnes do meu cadáver ; 
dedico como saudosa lembrança 
estas memórias póstumas ”. 

Também desta fase é “Dom 
Casmurro” (1899), que traz 
uma das personagens femini¬ 
nas mais enigmáticas da lite¬ 
ratura: Capitu, que, com seus 
“olhos de ressaca”, embriaga 
e transtorna seu marido Ben¬ 
tinho, obcecado pela suposta 
“traição” da esposa. 

O “realismo” de Machado 
nasceu de seu profundo senso 
de observação, treinado nos 
morros pobres cariocas, atrás 
dos balcões de venda, nas 
oficinas, nos bondes, nas ruas, 
nas redações da imprensa e 
nas repartições públicas. 

Filtrado pelo ceticismo e 
pelas contradições pessoais (e, 
também, políticas e sociais) do 
escritor, esta realidade surge 
quase cercada pela ambigüi- 
dade, por devaneios de ordem 



“Ao verme que 
primeiro roen 
as frias carnes 
do meu cadáver, 
dedico como 
saudosa lembrança 
estas memórias 
póstumas”. 


Dedicatória de 
Memórias 
Póstumas de 
Brás Cubas 


psicológica, por lacunas que 
transferem ao leitor a constru¬ 
ção dos sentidos e significados 
das histórias. Além de exibirem 
contraditórios pontos-de-vista 
que refletem o olhar da elite 
europeizada, mas deixam perce¬ 
ber o olhar das camadas massa¬ 
cradas da sociedade: dos negros 
alforriados e desempregados, 
das escravas violentadas, das 
mulheres presas à lógica opres¬ 
siva da sociedade patriarcal. 

Presente em toda sua obra, 
estas características aparecem 
particularmente em seus con¬ 
tos. Assim, numa sociedade 
aristocrática em que trabalho 
é “coisa de escravo”, o conto 
“Teoria do medalhão” apresen¬ 
ta um pai ensinando ao filho 
que o único caminho para o 
sucesso é a prática da descara¬ 
da picaretagem. 

Dentre os quase 200 contos, 
também merecem destaque “Pai 
contra máe”, que recentemente 
passou por uma interessantíssima 
releitura no filme “Quanto vale ou 
é por quilo”, de Sérgio Bianchi, e 
retrata de forma cruel a escravi¬ 
dão e a opressão. 

NECRO DE "ALMA BRANCA m ? 
ALIENADO? 

A criação da Academia Bra¬ 
sileira de Letras, em 1897, é 
exemplar da complexa e contradi¬ 
tória figura do escritor. A ABL e a 
forma como Machado a presidiu 
dizem muito sobre quem nunca 
se sentiu “confortável” no mundo 
em que vivia, particularmente do 
ponto de vista social e racial. 

Em termos sociais, as obras 
de Machado (incluindo a ABL) 
revelam um sujeito preocupado 
em “educar” e “civilizar” a elite 
dominante, sem mudar a estrutu¬ 
ra da sociedade (com exceção da 
abolição). Esse choque, por exem¬ 



plo, é o que marca as desventuras 
de Rubiáo, o personagem do ex¬ 
celente “Quincas Borba” (1891), 
cujo final é marcado pela máxima 
“Ao vencedor, as batatas!” 

O mínimo que se pode dizer é 
que Machado, por mais simpático 
que tenha sido à abolição, nunca 
conviveu bem com sua negri¬ 
tude. Basta lembrar que, para 
sua própria mulher, Carolina, a 
“mulatice” de Machado era “um 
simples acidente”. 

Contudo, seria errado afirmar 
que Machado foi um completo 
alienado ou um reacionário. Isso 
não significa, evidentemente, 
poupá-lo de críticas, mas tam¬ 
bém, principalmente do ponto 
de vista literário, é necessário 
compreendê-lo dentro de seu 
contexto. Mais do que um “alie¬ 
nado”, Machado se aproxima 
muito de um de seus mais famo¬ 
sos e interessantes personagens, 
o médico de “O alienista” (1882). 
Na obra, Machado, ao mesmo 
tempo e com igual ironia, revela a 
“loucura” do mundo das soluções 
propostas para “salvá-lo”. Postura 
típica de um cético. Um cético, 
contudo, genial. 


Para a mulher 
de 

Carolina, 
a “mulatice” 
de Machado 
era “um 
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